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, t f - ' 5 v l g _ r mos ainda um grande agru- de 1767 e do dec. de 28_ de p I d B

- _ '7 __ ' pamento--oexercito--.Oque maio de 1834! Sim, somem li

.fl-il "
- '

'-_'_'

'I 1'::

não achamos justo é que se das leis de 18 de fevereiro e 20

_
condene a extinção de agru- de abril de 9': r, as leis liberta- Tem estado entre nós o

1!¡ A

h?isto de tradições é uma Mas nunca se lhe atribuam

“'¡tão bolorenta, que não propriedades de eSpantalho

pamentos cuja unica distin- dorasdaconsciencialMasquem? distinto engenheiroenosso ami_

ção de outros residia apenas 0 autor da decantada reforma g0, sr_ dr. Paulo de Barros,

na nomenclatura, pelo sim- da instrução prímarla,setálexle- que durante alguns anos des_

. . . _ _ les facto de terem trad¡ ões cu ão ratica, o autor a ei - -

t! o ainda haja estoma- contr_a_os males exteriores ou ãue, aliaz, sam de todosçnós. eleitoral,3 essa como a ignobíl :Sãgzãümagulggânà:53:3:

,ue aaguentem. E, toda- de elixn conservador contra Segundo esse modo de porem-a! Mais quem? s. e“ das obras publicas do distrito e

_.~..aparecem_› apelar dos ?dÊCQmPOSIÇaO resuuante da ver deveria, com alguns dos Inh'ansígcnte, orador de largo que agora va¡ exercer emcom_

.ensinamentos da ma““dade' nossos esquadrões, reconsti- folego, escritor brilhante, sem- bray para onde veio a seu pedi_

"'wenenaa' . - Teremos honrado tanto tuir-se a Ala dos namorados pre pronto a pregar o verbo dido transferido de Santarem_

- ' *liam as tradlçoes que maisas "05535 tradições Quan' e, amachucando a prôa aos em prol' da Patria só por ele D,1 maneira como era em_

" ' mataram ao eStadO ca' t0, num dado momenÍO hi5- crusadores, fazer reviver as redimida e a quem tudo se deve. ,nado a1¡ diz tudo esta demo_

' 'em que despertamqs torico, estivermos afastados caravelas da India. Mas Afonso Costa não acei- sa despeáma narrdda em car_

.dia 5 de minimo' apos delas em PTÍHCÍPÍOS e 005w' Repito, pois: respeitem- tou remunerações que, se lhe ,a que o nosgo estímavel cole_

”néc? de 0m.) sec“los› mês- DeÍeTmO'HOS "O 03ml' se as tradições mas deixe- fossem oferecidas, teriam sido ga de L-,Sboa D¡ar¡0_de_n0,¡_

_camblanteã diversos se"nho da evolução, na contem- mo-las sumir-se na noite dos logo regeitadas. em Publicou, no seu numero

-“" ° a afluenc'a dos camas PlaÇãO mÍSÍica de VÍSÕES Pas' tempos, aumentando em cada Afonso Costa só uma coisa deuâominoo.

Mvafes Percira 80 PYOSCC- sadas, é pretender negar-lhe
° '

_,z que tanto trabalhinho deu a propria existencia_

“11131061068 um bem* Os individuos, como as

' Wado Vento de fortuna nacionalidades, valem o que

dia, em cada hora, a distan- quer: servir leal, desinteressada sa h 25 N e b _

-'
- n rem, .- o _com ou)

c1a que delas nos separa. e honestamente o seu paIz. E rapido das 19' [5' partiu para

~ naquele d¡3› _álilanñproduzem A tradição é um

'i' ,da COTTOSWa Poeira que ponto de referencia por onde

 

   

          

   

  

  

  

   

  

       

   

   

   

   

      

   

  

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia I de junh0.-Os sargentos

do 24 fazem a inauguração dc

um retrato do sr. coronel Sars-

field, seu ilustre comandante, no

salão nobre do edificio do quar-

tel. '

Dia 2.-Morre em Coimbra

o sr. José Godinho Curcialeiro,

pac do nosso amigo e Ilustre dc-

putado sr. Vitorino Godinho.

Dia 3.-Sai daqui com des-

tino a Vila-real o 3.° esquadrão

de cavalaria 7.

Dia 4-Contínua o mau tempo.

Resoluções municipais-Ses-

são ordinaria de 3o de maio de

19m. Presidencia do sr. dr. Luiz

de Brito Guimarães, assistindo

os vogais Manuel Augusto Silva,

Pompilio Simócv mut- Ratola,

Vicente Rodrigues .li r :uz. Se-

bastião Pereira de Figueiredo e

Manuel Rodrigues Te xeira Ra-

molho.

Acta aprovada em minuta e

assinada, em seguida ao que fo-

ram _presentes e deferidos os re-

  

  

  

   

   

          

   

  

              

   

   

         

   

 

    

  

            

   

   

    

 

   

  

    

  

  

  

   

   

 

  
   

  

    

 

   

 

   

   

  

 

   

  

    

   

 

   

  

 

   

  

       

   

  

    

 

   

   

  

   

   

  

   

  

 

   

  

    

    

   

 

   

 

    

  

Que maior homenagem eles, os queo malsinam?. .Ades- cmmbra, a ,0mm posse da cure_

poderemos nós tributar-lhe? ordem, a anarquia, chamando ção _das obras publicas daquele

' Aveko mam delgn para Sl tuli quanli. distrito o sr.. engenheiro Paulo

Má politica e má orienta_ de Barros Pinto Osorio, que

- . - . v. Canalhas _ , . _

atuar 3-5 a¡ °S ”uma” regulam “° _ema- ção- @negados todos os es- ::arrasa acessar, treatstsâtràiaaa ã::-
-' ' i 3.0 [lemos m - . . . . . . ' ' "

O¡ a !ç decorrer dos secmos' O azor DISTINGA [orç05› trabalhando t0d05 Pam publicas dêste distrito. quim Fernandes de Carvalho, da

"-'deÍOÚOS e de ÍUÓO- E, Se n05 raque da critica evolucionista.

. @o @sumo em relação ?O Escudando-nos nas tra-

ri .F*°› dlzemos mal de "05' dições, pretendemos ás vezes

-F Por "adição se eXPOYÍa- manifestar predicados que não

'montante mlIÍÍOS anos Pa' temos, serviços que nunca

É?“Óloníasi ¡nVeSÍindo'êS prestamos. Até ainteligencia,

' . àt-Çlmmdas 51116011135, mil!” p esse dom tão arbitraria quão

.dades PaVOYOSãS, PTOÕUÊOS caprichosamente distribuido

.WDS de maniganCIaS ' pela Natureza, aparece de

&eleit'NhaS- Elltfetanto as CO-iquando em Quando substitui-

r' íiesentiam-se. afunda- da dando-se 'àres de autenti-

i v -Se-EenquaHÍOObOÚC ex' ca. E, assim, não é raro ver-

VÍOTior-O “BICHO-.lhe ia mos computar, para a valo-

" 3mm 00m a Vida as CUS' risação das nossas pessoas,

Os'mafeChaís de gabine' não só o que valemos, mas

orttadíção, iam mijando ainda 0 biografia dum ante

1 _a calculada e e sabidis- passado, cuio perm escolhe_

1 averborrêa, para oportu- mos _segundo a natureza do

'lo nte. jogar á face dos lu- reclamo_

Ê'briad05› O. .necfologio .das Mais ainda: na falta de re-

? 'mas saçnf'cadaê ao' em““ !.presentantes conhecidos da

3"“" msm” e Culo eSforço ,nossa ascendencia genealo-

i' i *sequer Chegam a com' Iigica, lançamos m-ão dum ami-

a perfeição' desta Republica,

não haveria l ucos sebaslianis-

las, nem a desinteligencia .que

se nota até nos que se dizem

intransigentes. Por que é um

facto: tão criminosos sam os

que aberta ou ocultamente cons-

piram, como os que com pa-

lavras que não correspondem

as ações, renegando o passado,

induzem os indiferentes á pra-

tica da traição. E não serà uma

traição o que fazem esses poli-

ticos ou O que dizem esses jor-

nalistas? '

Afonso Costa é dos poucos

que tem trabalhado pela pros-

peridade da- Patria sem querer

sabe da intensão criminosa

com que O malsinam.

o mo¡

Com referencia ao caso das

manifestações hostis á impren-

sa realista de Lisboa, escreve o

Intrmrsigente, que almoça dia-

riamente um beefde leão:

:Uns dois centos de indivi-

duos andaram hontem em berra-

Povoa de Valado; de Francisco

Marquest Raso,de José Marques

de Bastos, ambos de'I'aboeira; e

de José da Costa Jacinto, de

Verba, todos para construções;

De Anselmo Ferreira, desta

cidade,para canalisação de aguas,

que a comissão deferiu tambem

mas sem prejuiso de terceiros e

com a condição de proceder aos

trabalhos no praso improrogavel

de I5 dias contados da data em

que á camara fôr comunicado o

seu começo;

De Guilherme Augusto Pinto

para tornar para o seu serviço'

domestica uma internada do Azi-

lo~escola, Secção josé Estevam,

que foi tambem deferido.

Resolveu por unanimidade:

Mandar averbar a D. Maria

Pereira Branco, D. Maria José

Pereira Branco e José Pereira

de Carvalho Branco, viuva e fi-

lhos de José Maria de Carvalho

Branco, já falecido, as obri ações

do resgate do mercado ai anuel

Firmino» de numeros 391 e 392,

que este possuia, e como se vê

os documentos que aqueles

apresentaram, ficaram pertencen-

'do uma á viuva e a outra aos

dois filhos em comum e em par-

tes iguais;

Deferiu o pedido da «Socie-

dade Recreio-artistico» desta ci-'

Carater honestissimol inteli-

gente e ativo como poucos, o

distrito de Santarem muito per-

deu com a sua trasferencia.

Pela sua extrema delicadeza,

depressa conquistou a estima de

todo o pessoal seu soburdinado,

contando em cada empregado

um amigo.

A amisade que dispensava

aos funcionarios sob as suas V or-

dens, era a dUm pai amantis-

simo e não a dum seu supe-

rior.

Na redação dos seus oficios se

avalia o grau de inteligencia e

conhecimentos literarios e histori-

cos que possue.

Para se avaliar a considera-

ção de que gosava, basta -ver a

despedida afetuosa que na esta-

ção do caminho de ferro teve á

sua partida.

Muito antes da chegada do

comboio já se viam na estação

bastantes funcionarios das obras

publicas e alem déstes muitos

cavalheiros de representação.

Muito antes da artida abra-

çou a todos sensive mente como-

vido e ofereceu os seus presti-

mos na cidade de Coimbra.

'Já dentro da carrua em e

quando o comboio se pun a em

marcha, pronunciou as seguintes

alavras: aAdeUS. meus senhores.

Clama a Nação:

«Portugal é de todos os por-

tuguezes, e quando se esqueça

esta grande maxima, será o prin-

cipio do fim.›

Portugal é de todos os por-

tuguezcs, sem duvida nenhu-

ma, mas portuguezes é que não

sam todos aqueles que a Nu-

ção tem como tais. Portugue-

zes não sam a malta que con-

tra este paiz ergueu o braço

lá fóra e ainda a que cá 'den-

tro lhe sopra o alento trai-

dor.

E” a diferença.

arrumei?”

lllll'llllSÍQBIIlES...

Na alma do vao que o di-

tador tanto aplaudiu em 4 de

maio de 906 por se ter mani-

fest a do contra Hintz Ri-

beiro, embora aclamando o

sr. dr. Bernardino Machado.

  

,eq ?hm-m. a Sgnt-("'ÉmM'igo, um correligion'ario, um

r . q .e. calam-lisa? pressa¡chefe, em resumo: uma enti-

ilmçoes'ta'd'as› ?nim ' dade com quem estamos em

3 nos que as tapeçanas contato e com cotação no

.mtv. am e o chá. com torradas I mercado, dos produtos que

vaporsepultar nas PTO' pretendemos vender como

i, g.. dum bem tampe““ nossos.

 

.gomago. t _ Forte toleimat mas a quem chamou _MOS no_ na pelas, redações dos ¡oma¡s; eixoi píarte do meu coração nes- dade, paradrealisar dois festivais

- nao me cons a que a ,,, .- . v até á horaa que escrevos este, ta C1 a e 3 com @um 35 Pagas '1° Passeio'

mas quando se pronummu em Vimos assistir á sua partida publico, visto o seu produto ser
esqueceram-se de vir ao nosso»

Foi Silato. A populaça teve

medo. . . dos oculos 'do sr.

Machado Santos.

Liberdade

e Liberdade queremol-a pa'-

ra nos tambem e não somos

tão eguistas que a regateemos

aos outros», diz a Nação.

Pois sim; mas a liberdade

!dentroda legalidade, e não aque -

de que o serafico colega e ou-

tros se teem permitido a liber-

dade de uzar, que não é liberda-

de, mas licença.

Sabe-se que é a que lhe

convem. mas não pode ser a

que se lhe permita. _

Por liberdade entende a

5:1. ção reze terem- se levan-

i m algumas vezes, transfor-

' 1 t . -em látegos, cinzas ain-

os srs. çlr. Francisco Nunes Go-

dinho, governador civil, dr. Ja-

cinto de Freitas, secretario geral

do governo civil, comandante do

presídio, major Costa Pinho, João

de Sá Nogueira, administrador

do concelho, Augusto Carvalho,

oficial do governo civil, e sua es-

posa.

Condutor principal Julio' Fran-

cisco José, de Souza, condutor

Henrique Pais Ferreira de Cam-

os, Joaquim do Coração Jesus

acheco, pegador, Francisco de

Assis Pegado e Paulino de Pina,

escriturarios; desenhadores Luiz

Meira e Cruz; José de PaiVa de

Magalhães de Vasconcelos e Ber-

nardes, chefe de conservação; os

apontadores Francisco Bessa,

Antonio Soares, Marcos Caroço;

os escrevcntes Casimiro Feio,

Joaquim Nunes Monteiro eos

serventes João Pires e Antonio

Madeira e o cabo de cantonei-

ros José Vicente.

A camara municipal fez-se

representar pelos vereadores Ar-

tur Dioguino Figueiredo e Artur

Miera.

Comendador João Curado,

Nazaré Ferreira, escriiI'ão de fa-

zenda, Rafael da Silva Castro,

Augusto Cesar de O.liveira,Carlos^

Anacoreta. Joaquim de Oliveira!

Batista, Francisco Fernão Pires,

Manuel Antonio das Neves e Al-

fredo Godinho.

prol da liberdade, em 4 de ju-

nho de 907, na alma do povo,

diziamos, não desmerecem a

inteira e absoluta confiança que

ela pôz no dr. Afonso Costa,

as palavras de certa imprensa,

a politica de certos patriotas.

Cada vez mais ela 'se radi-

ca, cada vez mais ela se in-

tensa. '

A monomania do tradicio-

nalismo denuncia-se especial-

, mente quando um frémito de

iii' imãs' aãârgâadas por nova- vitalidade sacode acar-

'”'" a "gr ' cassa duma sociedade entor-

wMal empregado sangue! pecida pela lnaçãode secu-

lfsegmndo a mesma CCT' los. Estam sujeitos a ela os

de tradiçõü COHSPÍTa- espiritos mais cultos, os ce-

'Ólü dO dia e de Portas a rebros mais capazes de con-

acompanhamen' 'ceções á altura das epocas.

detOdOS 05 TGWÍSÍÍOS Pa' ' Como exemplo frisante

Í* <Wf3¡5 efeitos de uma do que deixo dito, apresen-

-tclcanegadm C0m0=se d¡- tarei a celeuma ha pouco le-

: 1103 tempos da filiada, e vantada no nosso meio mili-

J alguna CO¡sa- Por tra-.tar pelo facto de serem ex-

' alma fica “Ido em tintas as unidades de caçado-

Ide bacalhau; Não me' res em virtude da recente

_w O'ümeifo 00m batatas reorganisação' do exercito.

› Mme POUCO lo“e- - - Tradições gloriosas preconi-

,D'Quimdo digo “CO"SPÍTa' savam a subsistencia dessas

'“ ,não afirmo baseando- unidades_

.em dados pOSlÍlVOS. NãO. Ora, não estamos de

M c; E?) pOlS, simples tra- acordo_

onallsmo a minha I'CÍC- Os paladinos sairam da

'ao assunto, Pura hO- massaanonima-seja-nosper-

'tem 30 diz-sa !Sub é mitido o paradoxismo-que

'Írsn afÓra' as COHVICÇOGS se chama o Povo. Do povo e

WW Í“Sülicadas OU “ão-u não de individualidades ou

g tradições. coletividades defenidas, sam

1.a? * as tradições. Se quizermos

'Bahrein-se as tradições, restringir, limitar a amplitude

e'. 'quando elas sam boas. da sua significação, tere-

para fins filantropicos sendo um

no mez de julho e a outra no

mez de agosto proximos;

Vender em hasta publica a

madeira velha e inutil da ponte

da Fonte-nova desta cidade e as

pedras rovenientes da demoli-

ção da ase do Cruseiro da rua

do Adro-de-baixo em Eixo;

Julgar bom o com orta'rnen-

to moral e civil do“ci' adãoí M

fredo Dias Morgado, de 17 anos

de edade, filho de Jose Dias

Morgado, residente no logar e'

fre uezia de Eixo, deste con-

cel o.

Aceita-r em virtude do ofic'ib

da autoridade administrativa, os

*dois menores Vietor Manuel e

Maria Tereza, que se encontram

inteiramente abandonadas pelo

falecimento de sua mãe.

Havendo' o sr. presidente de-

clarado que a direc ão do «Tea-

tro-aveirensen o tin procurado

para se transacionar uma troca

do terreno 'nais 'traseiras do edi-

ficio municipal onde está insta-

lada a (Associação humanitaria

de bombeiros voluntariaa» que

pertence aquela sociedade pela

pequena casa que se encontra

entre 'o edificio do teatro e o da

camara, dando terreno egual em'

valor, ¡atendia-que' depois de pe-

dida a necessaria autorisaçà'o-sun

perior lhe parecia não dever ha-

ver duvida alguma nesta troca.

  

Dirige-lhe os maiores

doestos, de que, sem duvida,

se ri sobranceiro, acusando-o

até de traidor á Patria (l) quem

só promulgou leis inuteis e par-

tidaristas, a quem nem com o

seu verbo arrebatado, nem ain-

da com a sua pena de ministro

prestou um unico beneficio!

Que pobreza de mentalida-

de a dêsses jornalistas, que ma-

levol'os intentos a dêsses he- Nação escrever o que a gente

roisl Politica depravada que, tem visto com pasmo que ela

sem reconhecimento das altas escreve 'e o resto da imprensa

individualidades do paiz, que de feição reacionaria. Por li-

se distinguem entre osmais nota- herdade entende'a Nação a ta-

veis, se atreveu a sorrir das refa ousada a ,que se abalan-

leis de 8 de outubro e 3¡ de çam os que cbnspiram dentro

dezembro de 9Io, que nãosam e fóra do pair..

mais que a afirmação e cum- Não lhe éhama um crime!

primento da de 3 de setembro Pois sofra-lhe as consequen-

de ¡759,da de 28 de agosto,cias.

 



_E acrescentando em seguida o

sr. vice-presidenteque havia até

grandevantagem para o munici-

pio. pOIS que a pequepa casa da

camara estava em rumas e que,

assim a grande ficava de ois com

um terreno anexo-que he dava

muito valor, resolveu a comissão

fazer essa troca logo ue para

isso se ache autorisa a, e que

para a avaliação da casa e_ ter-

reno a permutar, fosse nomeada

uma comisão de peritos para a

qual por parte da Camara nomeou

o seu chefe de trabalhos deven-

 

  

           

     

 

   

 

   

 

  

 

  

            

   

   

                    

   

 

   

   

 

  

   

   

  

 

  

outro e os dois de comum acor-

do o de desempate.

Comunicou,por lim, o sr. pre-“

sidente, que, tendo terminado on-

tem a in uirição das testemunhas

que o ci adão Artur Pais indica-

ra e a dustque a comissão jul-

gou dever ouvir na sindicancia a

que, por solicitação do seu secre_

tario,tem estado procedendo, con

vidára o referido cidadão 'Artur

Pais a comparecer na Camara

municipal, perante a comissão,

e que;

Comparecendo ele pelas 2¡

horas, lhe declarou que era che-

gado o°momento em que devia

apresentar as provas das acu-

sações que fôrmulára contra o

sr. secretario desta camara, di-

Zendo o cidadão Artur Pais, en-

tão, que 'nada apresentava na

presença do sr. Viriato Fernando

de Souz:i por este senhor lhe não

merecer confiança. .

Disse mais que foi ele resi-

dente quem pro oz o sr. p iriato

ara secretario a comissao por

he merecer toda a confiança, que'

não desmereceu ainda, e que

a camara resolva como melhor

› entender. abstendo-se ele presi-

dente de fazer' quaisquer consi-

derações a não ser que não pode o

sr. secretario continuar indefinida-

mente na situação em'que se en-

contra. ›

O sr. presidente disse ainda

que podia desde ja declarar, au-

torisado pelos outros membros

da comissão, que ela tinha ou-

vido todos os empregados da

secretaria, quaSI todos os presi-

dentes e vereadores Com quem

o sr. secretario tem servido,

e ainda as testimunhas que o

proprio Pais indicaria, e que ne-

nhuma confirmou as acusações

que se faziam, afirmando, pelo

contrario, a maior parte delas,

inclusivé as apresentadas peio

dito cidadão Pais, ser o sr. se-

cretario um homem honrado e

um funcionario honesto.

Pelo sr. vice-presidente foi dí-

to que todo o homem honrado,

nando tem acusações a fazer, as

ormula seja deante de quem for

e apresenta as provas que _deve

ter, logo que lhe são pedidas;

palavras que a camara aprova

calorosamente, resolvendo man-

ter a comissão tal como foi cons-

tituida, pois que ela é da sua

inteira confiança. c

Por proposta do vogal, sr.

Pompilio Ratola a camara re-

solveu ainda que, pela ultima vez,

se oñcie ao citado Artur Pais

para no praso de a4 horas apre-

sentar as provas das suas acu-

sações, dando em seguida a sm-

dicancia por terminada e que se

comunique ao sr. secretario que,

tendo cessado o motivo porque

pedira a sua licença, o conv1da

a reassumir as funções do seu

cargo.

Hoi¡ da rodada-Tais provas não

se apresentaram nem dentro nem fora

do preso determinado. 0 sr. secreta-

rio da camara reassumiu esta mmhã

os suas funções, sendo acompanhado
A

Í camara por pessoas da sua amisade.

te
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Historia 'do uma caveira'

. III

Continuação da novela

' _Podem 'estudar quanto

desejarem; eu, se me dam li-

cença, retiro-me, porque tenho

de ir ver uma rebéca que es-

tá para vender; é um Antonio

Amati, verdadeira preciosida-

de, cuja aquisição tenciono

fazer, ainda que para o conse-

guir, seja necessario vender

os meus titulos de nobreza.

..OIOIOnlOOIloil
toooooul

Meia hora depois, Clotilde

o] Branca estavam sosinhas,

:Centro-republicano de Aveiro›,

'resolveu ha dias convidar o nos-

so “presado amigo e ilustre pro-

fessor, sr._ conego josé Maria

Ançã, para fazer ali uma confe-

rencia. 0 sr. Ançã prometeu ace-

der ao convite, pessoalmente fei-

to pela mesma direção, se a sua

saude o permitir.

Atenta a competencia do con- -

ferente, cremos pequena a sala

para os ouvintes, que aguardam

com impaciencia o dia em que

terão ensejo de ouviro ilustre

do a direção do teatro nomear sacerdote_

o, sr. Paulo de Barros, tomou

já posse do cargo de diretor das

obras publicas do distrito de

Coimbra, para que ultimamen-

primentos, e em Santarem, onde

se achava servindo, recebeu s.

ex.l as mais penhorantes provas

de consideração por oca51ão da

sua despedida.

Oliveira de Azemeis pediu se

mande proceder aos reparos ne-

cessarios na estrada

aquele concelho com o

peão das Provincias› precisa re-

mover-se, a bem da moralidade,

uma mulher que ali vive, porque

até mesmo de dia comete as

maiores baixezas, falando com a

mais desbragada linguagem.

tarde, assim aconteceu. Essa crea-

tura ha muito devia estar nos

livros da policia. Onde está não

pode continuar a mulher que ain-

da ha pouco foi julgada econde-

nada por graves culpas pratican-

do as maiores imoralidades. Não

pode ser.

lho procederá, por certo, como é

de justiça.

Guerra, que é no Porto o repre-

sentaute da Gasu Wizard, fo¡ di-

rigida a seguinte carta

sito da magnífica luz

pelas lampadas deste nome:

Neiva, 26 de maio de lgtz. Sr.

Carlos Guerra, Porto. Presado

amigo e sr.-Dou em meu poder

a presada carta de v. e de seu

conteúdo muito agradecrdo res-

pondo.

com a força de ¡4.500 velas que

v. aqui veio instalar, funcionam

todas, bem e estou satisfeitissi-

mo, tanto com a luz que e' um

ideal, como com o consumo que

”é barato. Pode v. acreditar que

'tanto a economia de

mo o brilho'da luz, excederam a

minha expectativa.

que lhe

elevada estima e subida conside-

ração, de v. amigo obrigado,

Manuel Afonso de Carvalho ju-

niorn.

dosistema está realmente reco-

nhec1da por quantos a experi-

mentaram

sultada pelo nosso ilustrado co-

lega Comercio do Porto, acusa a

seguinte exportação dos nossos

Vinhos pela barra do Douro du-

rante o mez de abril do ano cor-

rente: 5.426:245,73 litros no va-

lor de 742:571.:'oooo reis.

ríor despacharam-se 5.34iz580,62

litros, no valor de 739:742n›ooo,

havendo, por isso,

uma diferença para mais, de

84:665,ii litros.

M

 

sentadas num divan, com as

mãOS estreitamente enlaçadas.

Conforoncla.- A direção do _ SIndicqncla.-_A camara mu-

nicipal, a instancms do seu sc-

cretario. sr. Firmino de Vilhena,

e simplesmente por satisfazer a

tais instancias, pois bem sabe

ela,

de bem, a forma honesta por tros, 15: 21 litros,

que ele'desempenha os deveres litro, i quarto de litro,

o seu car o,proc_edeu auma ri- tros, um OltaVO de litro até um

Obras publicas-O engenhei-

  

   

  

         

   

    

    

  

         

    

 

   

     

   

   

    

   

  

   

  

    

   

  

   

  

foi nomeado.

Sua ex.a teve ali moitos cum-

40- A camara municipal de

que liga

e Ovar.

Provldenclas.-Da rua «Cam-

Na 5.“ feira, pelas 2 horas da

O sr. administrador do conse-

fl luz Wizard-Ao sr. Carlos

a propo-

produzida

«Vila Olga, S. Romão do

'Das 25 lampadas «Vizard»

gasolina co-

Podendo fazer desta o uso

'tonVier, firme-me com

Não ha duvida; a excelencia

já. . .l

Vinhos.-- Uma estatistica con-

Em egual periodo do ano ante-

no corrente,

Aquelas duas formosas e

juvenis cabeças, cheias de vi-

da e de candura, semelhavam

duas rosas que, inclinando-se

uma para a outra, trocam en-

tre si o perfume do seu calix

virginal.

Clotilde, com o protexto

do ensaio, tinha convidado

Branca para almoçar, de mo-

do que iam passar o dia jun-

tas, pois que só á noite Julio

devia ir buscar sua irmã.

Aos dezoito anos, a ami-

sade e a confiança comunica-

ram prontamente. A Clotilde

e Braca ligara-as a musica.

-Vamos, Branca, disse

Glotilde, não quero que po

nha mais dificuldades na ques-

tão do baile de sabado. Somos

boas amigas, irmãs, pela pai-

xão que ambas temos pela

musica¡ portanto, se repele o serio condeacendermos com o haver franqueza: gostava que

orosa Sl

funcionario, ouvindo quasi todos

os presidentes variadores de ha

vinte anos a esta parte,lodos os

empregados municipais, todas as

testemunhas indicadas como ' de

acusação, não se provando mais

odque a inanidade dessa acusação,

e patenteando-se, mais uma vez,

as excelentes qualidades do seu ca-

rater.

O

simos o testemunho dos 'cava-

lheiros que prisidiram ás diver-

sas vereações com quem o sr.

Firmino de Vilhena serviu O

resultado do inquerito, investi-

gação ou sindicancia a que o

ilustre presidente do municipio

rocedeu, é mais um titulo de

onra para o sr. secretario da

camara, a ?em aquela corpora-

ção hoje o

por findaajicença que pediu,reas-

sumindo as funções do seu cargo.

sido muito cumprimentado.

tem o nosso presado colega da

Liberdade:

sr. Firmino de Vilhena havia pedido

aos seus actos como secretario da Ca»

mara deste concelho.

rem absolutamente falsas as acusa-

ções que lhe eram feitas por um indi-

viduo que pontífice num jornaleco que

para ai se

so estimavei camarada local, o

Democrata:

ontem teve logar, deu conta, o sr. pre

sidente, dos trabal'ios da sindicancia de

ue foi encarregado e o sr. engenheiro

(James de Almeida, ao secretário da

mesma, em virtude de acusações que

apareceram estampadas num papel que

tem por testa da ferro um antigo tipo- l

grato do Pulhu de Aveiro e bem assim

da recusa sistemática desse individuo

em fazer declarações perante o secre-

tario dos comissionados, sr. Viriato de

Souza.

dor Pompilio Ratola proposto e aprova-

do por unanimidade, que a camara ofi-

ciasse imediatamente ao. referido testa

de ferro convidando-o, pela ultima vez,

a apresentar, no praso de 24 horas, as

provas que diz possuir contra o acusá-

do, e que até agora ainda não se _mos-

trarani apezar dos inumeros depoimen-

tos feitos.

mos do começo desta sindicancia, estã-

mos com o maior interesse de lhe ver

os resultados, porque nos parece que

a seu respeito alguma coisa ha a dizer

e sobre os motivos que a determinaram.

verificado que os aferidores de

altguns concelhos exigiam pelas

a e

anti as taxas dobradas para as

me idas toleradas e já de si ex-

cessivas, vão ser tomadas pro-

videncias no sentido de obstar a

que tal se faça, renovando a u-

blicação do decreto de 20 de

de ig¡ i¡ que insére a tabela legal e

 

   

  

   

  

   

      

  

 

  

  

   

   

  

  

  

  

como de resto toda a gente

Sam documentos honrosis-

ciou solicitando dê

a

O sr. Firmino de Vilhena tem

*A proposito dizia on- °

Terminou jáa sindicancia que o

Segundo nos consta apurou-se se-

ublica.

40- bscreve tambem o nos-

Na sessão ordinária da camara que

A' vista do exposto foi pelo verea-

Nos que nem sequer a noticia

(i vida no man-Baixou, do

ministerio da marinha, uma cir-

cular a todos os departamentos

marítimos, capitanias e delega-

ções maritimas, determinando se-

ja concedido um praso de ômezes

para serem postas ein Vigor as ins-

truções que no numero anterior

aqui publicamos eque obrigam os

nawos mercantes a possuirem

um numero de embarcações re-

lativo á sua lotação, para salva-l

mento de passageiros e tripulan-

tes no caso de sinistro.

Pesos e medidas-Tenda“

 

rições de pesos e medidas as

 

ril

M

meu oferecimento, ver-me-ei

forçada a Consideral-a orgu-

lhosa.

-Orgulhosa, eu! respon-

deu a irmã de Julio, como se

assombrasse o conceito em

que Clotilde poderia tel-a.

-Pois que outra explica-

ção posso eu dar á sua recu~

sa? Diz que não tem vestido

proprio para se apresentar no

baile, eu ofereço-lho, não

quer aceital-o; isto desgosta

-me.

-Ahi Clotilde! Temos re-

cebido de si tantOs favores,

que, em verdade, não sei co-

mo agradecer-1h05.

-Vindo comigo ao baile,

consentindo que a minha mo-

dista lhe prepare um vestido a

meu gosto, e que ha-de tornar

encantadora: quero que rece-

ba a ovação que merece o seu

talento, e além disto, é neces-

que é esta: o metro, 20 reis; 50

quilos, 80; ao e lO quilos, 4o; 5

quilos, 30; 2 e t quilos e 500

gramas, 20; 250, 200, i25, no,

50, 20, ro, 5 e 2 gramas, io; 50

litros, _100; 20 litros, 3o; IO li- i

ndicancia aos actos dêsse centilitro IO reis.

balho industrial foi expedida uma

circular aos mesmos aferidores

relativamente ás medidas de vi-

dro ou copos, as quais terão de

ser devidamente marca das e afe-

ridas, em virtude de aquelas

disposições, a partir de hoje

governo civil do distrito foram

remetidas á camara municipal do

concelho e outras, uma Circular

proveniente do ministerio do in-

terior, as seguintes instruções

com relação ads brazões de ar-

mas dos municipios:

pais, de certo com boas intenções, pro-

curado alterar os seus brazões, foi so-

bre o assunto consultado o «Conselho

de arte e atquiologia», que respondeu

como consta da copia que segue:

administrativa do municipio de Evora,

pede que lhe seja permitido modificar

as armas dessa cidade.

de vista da heraldica e da estética.

Conselho para o tratar sob o primeiro

desses aspetos.

disposição legal que prescreva ou con-

trarie a solução profesta pelos sinata-

rios da representação.

de vista heraldico e artistico (e isso

entra indubitavelmente nas atribuições

deste Conselho) devo dizer a v. ex.a

que tanto as regras consuetudinarias

da heraldica, como os principios funda-

mentais da estética, vam de encontro á

solução proposta, segundo o parecer

do vogal efectivo deste conselho, Hen-

rique Lopes de Mendonça, a quem o

estudo do assunto foi cometido, parecer

com o qual a comissão executiva, em

sessão de 26 do corrente, unanime-

mente se conformou.

murais, de quatro ou cinco ameias, co-

mo complemento essencial do brazão

das Cidades ou vilas, encimando o es-

cudo.

nos vem da Republica romana, jugo

não existir, servindo-me das

palavras do documento remeti o, nada

«que possa recordar qualquer ideia de

um prívilegio de casta ou de hierarquia

absolutas».

riva de origem feudal como as corôas

nobiliarquicas que sobrepujam os bra-

zões genealogicos; foi respeitada com

toda a justiça pela França republicana.

E entre nós, a propria cidade de Lis-

boa, glorificada pela revolução de 5 de

outubro, não engeitou esse simbolo de

poder municipal. Derivados duma con-

venção universal com as leis da heral-

dica me parece rasoavel conformar-nos

para que a linguagem desses simbolos

podssa ser universalmente compreen-

i a.

substituição

existem documentos de ordem

ca, e combatem-na razões de ordem

estética.

cudo, prejudica a harmonia geral da

composição, e é de um efeito desas-

tfoso sobre o ponto de vista decora-

tvo.

      

 

  

  

   

  

   

     

  

   

 

  

    

 

  

  

  

    

  

  

   
  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  

 

   

 

  

  

   

  

   

  

   

   

  

   

  

  

    

  

 

  

  

  

  
  

   

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

  

Teotro-avolrenso.-Como pre-

vimos, foi tomada de assalto a as-

sinatura para as duas récitas de

17 e 18 de junho pela companhia

do Avenida, de Lisboa. Fazem an' ~› .

l Era de esperar, atendendo não Hoje, a sr.“ D. Mana Eutatlit yj

só ao valor artistico da compa- Neve: há, _ a D Mam T 'y

nhia mas tambem ás duas gra- ma“ . a 3'- - e j_

ciosissimas peças escolhidas,Amor,ãârñgããe'mt e ° 3" d" 1°“

de príncipe e Casta Susana, os¡ Alem, o sr. Francisco da ~« _'j

grandes sucessos teatrais que o Brandão. i_

publico não cança de aplaudir. Delma» 0 5h 1050 Nunes ' <

_ _ , Silva.

Ainda ha pouco, pelos jornaisI QA esposa do nosso est¡ i.,

do BraZil, soubemos que o entu- colega da Liberdade, sr. Rui da w'

siasmo com Que ali foi acolhida a ?533v de“ "a 3-" fe'radá “nv cm“

feliz e encantadora Casta Susana e' uma "em“ ° sem 1 i

não podia ser maior. Toda a im-j Muitos parabens e muitas ten

prensa é unanime em declarar,.dades. '

sem sombra de reclame, que a Vismis:

inspirada composição de Franz Estiveram nestes dias em A

Lehar é a mais bela, alegre e fe- os srs. dr._ Joaquim de .Carvalho,- i,

liz opereta dos ultimos tempos. 133323 :mirim '

tea.“o ("146 funcwna a compa' Antonio Came o, Adelino de

nhga tem “do CHChenÍe§ ÍOdaS as Valerio, Manuel Francisco Atanazlo w "

nortes, chegando-se adisputar os Carvalho e Antero Duarte- .

bilhetes por altos preços, pois_ _ EM VlAGEM:

tem srdo vendidos camarotes a Seguiu para o Brazil um filho

30 e 50 mil reis. habilitànstârutor. sr. lzaiap1 dse Ollv

. . . - S na sua u,

Aveiro_ vai ter o _feliz ensejo sr_ Henrme Romggadjcgggq

de aplaudir aquela linda peça, e go vereador e bemquisto pr0prje

só lamentamosapequenez do nos- neste concelho. _

so teatro para que todos a pos- . ,' Seg““ “04° Para Amam** 'l',
sam ver, pqis espetaculos desta Vista, os srs. major Adolfo Butler,

natureza dificilmente se podem

apreciar nesta terra, tão pouco

visitada por boas companhias.

André dos Reis e Domingos joão -w

Reis, com suas esposas. .

O Regressou á sua casa da i

do Valado, muito melhor dos seus

DO corpo de baile fazem par_ comodos, a esposa do habil clinico i ..

te ao formosissimas Hermanos

Gonzalez, que no Music-hall de

Lisboa obtiveram o mais ruidoso

sucesso com os seus bailados.

ali, sr. dr. Abilio Gonçalves Marq - o

*absorve-_- e'

flclaraçã
tl

A companhia, para que nada

falte, traz tambem todo o artisti-

co mobiliario, feito expressamen-

te para estas duas peças.

Aconselhamos, portanto, os

nossos leitores a que se previ-

nam a tempo com bilhetes, pois a

assinatura vai muito adeantada.

Objetos religiosos. - Alguns

objetos da casa das Doroteias da

visinha vila de Ovar vam ser da-

dos á Misericordia dali para o

seu hospital. As cedencias de

objetos religiosos para uso de

cgrejas só têem sido feitas ás

respetivas associações cultuais

ou suas representantes. .

Em torno das escolas-O

governo mandou que sejam en-

tregues ao poder judicial os es-

tudantes do Porto, envolvidos

nos ultimos acontecimentos.

Colsas oquenas-Começa-

ram os traba hos de contrução da

nova estrada do Farol á Costa-

nova. '

Dirige-os, como-.,,dissémos o

zeloso chefe de conservação, sr.

Manuel Maria Amador.

40- Foi pedida, pelo sr. go-

vernador civil do distrito, a con-

tinuação da paragem de com-

bolos-correios na estação de Es-

tarreja. E' de 'inteira justiça.

Contra a dobllldade.-Reco

mendamos a Fan'nha peitoral fer-

ruginasa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes ,que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para crean as e

pessoas de estoma o débi ou

ue pretendam um unch ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acção póde realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de carne

Valores combinados-Sam as

seguintes as ta'an que vigoram,

ate nova ordem, ara emissão e

conversão de va es do correio

internacionais na semana cor-

rente: franco, 197 reis; marco,

243; corôa, 206; dinheiro esterli-

no, 48 9/3¡ por reboco reis.

hrltirt lt utiltiitiltv

FESTAS DE. FAMILIA:

 

l litro, meio

2 deCili-

40- Pela repartição do tra-

   

            

    

  

  

     

  

  

 

    

   

   

   

   

 

    

 

   

    

  

  

  

 

   

   

 

    

 

   

   

  

    

  

  

  

  

Brazões municipais. - Pelo

    

  

    

    

    

  

  

   

   

   

   

   

  

  

       

   

  

  

   

   

    

  

 

  

 

«Tendo algumas camaras munici-

'I'enho a honra de devolver a v. ex.“

representação na qual a comissão

0 assunto pode ser encarado sob

ponto de vista juridico e sob o ponto

Não tem, talvez, competencia este

Direi, todavia, que não conheço

O sr. Souto Ratola, india»,

trial estabelecido nesta cida

pede-nos a publicação da 'Í'

guinte, quenão podemos incl i”

no numero passado: a

Encarada a questão, sob o ponto

Sr. diretor:-Tendo visto

Povo de Agueda, jornal dir¡

pelo sr. dr. Abilio Napoles, ,

artigo intitulado Em resposta na

que se fala no jornal do sr. So":

to Ratola, de Aveiro, peço o "

vor de declarar no seu jornal - w

sou eu que uso essa firma co-

mercial, mas que não possuo ti'

nhum jornal. 4

Tenho um estabelecimento (ft

ourivesaria, relojoaria, perfum

e outros artigos na rua da Cos-

teira, mas não sou jornalista '-u ~

socio de nenhum jornal. E com

no comercio, sobretudo, é dot

mais altos inconvenientes a 0011-'

fusão de nomes, peço a v. a lim.

neza de publicar esta declaram,

para evitar contrariedades e inc'o

venientes, pois eu sempre me A.

sinei Souto Ratola.'meus irmã

Pompilio Ratola, Virgilio S.

tola, e Alberto Souto que t i.,

uma empreza tipografica e u

jornal intitulado a Liberdade, jo',

nal politico, com cuja orient w.-

eu nem sempre concordo, ape

da estima, dediaç ão e amis'a

que entre nós existe.

Por esta declaração, fic 2

muito grato o de v. etc.

Aveiro, 29-5-1911. l

Souto Rutola :Í

_w_- .

Ilmi liçii--llais i

"Os evolucionistas fa m'

evolução. . . de carangu'”

O numero de votos .ia,

que na sessão de 4.a feira a *-

peravam derrubar o minist::

rio, foi de vinte e seis con tt

sessenta e cinco. -'

Já tiveram mais. Am i. 3.

não lhes restar uma duzia. .2

. g“.

A heraldica consagrou as coroas

No uso desta coroa, cuja tradi ão

roprias

A adoção deste emblema não de-

Para adó ão da esfera armilar, em

a coroa, entendo ue não

istori-
,

h.

Aquele circulo sobrepujando o es-

Por todos estes motivos, entende

este Concelho que o escudo das armas

da cidade de Evora, assim como de to-

dos os municípios que possuam bra-

zões de armas, deva manter-se encima-

do pela coroa mural, que é o distintivo

carateristico dos brazões desta es-

pecie.

Saude e fraternidade-Lisboa, 28

de maio de ¡giz-Ex!“ sr. diretor

geral de administração politica e civil.

Ministerio do interior.--O presidente

(a) josé Luiz Monteiro.

E como o ex.m° ministro do ¡nte-

rior concordou com a materia da con-

sulta, encarrega-me de chamar a aten-

ção de v. ex.“ para ela e de lhe re-

comendar que tome as providencias

para que as camaras municipais obser-

vem a sua doutrina.

 

,t
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~Como o dia estava fo

moso e a tarde amena, Clo .

de pediu licença a sua .n i

para dar um passeio em ca_

ruagem pela Castelhano oil

a sua amiga. r

A marqueza não quiz :a

e encarregou D. Mercedes

as acompanhar.

Heitor se namorasse da meni-

na.

Heitor era o nome de ba-

tismo do duque de S. Placi-

do. §

-Isso seria uma loucura,

murmurou Branca. '

-E porquê?

_Porque eu sou uma ra-

pariga pobre e ele um du- Clotilde e Branca, br'f

que. . . damente reclinadas nas aim'

-Oral o duque devia jul- fadas da carruagem susten a.:

gar-se bem feliz em esposar vam um dêsses dialogos A

Branca de Monforte. Julga peculiares ás donzelas da _

que Heitor, no dia em que se edade, e que tem muitos po:

dedicar casar, se lembea de _contato com os

escolher mulher rica e nobre? pos fioridose perfumados--i

Pois não. Escolherá mulher a que a formosa primav'

quem ame e que lhe conrres- adorna a terra. i

ponda. Principalmente que De repente interromp .i

seja apaixonada pela musica se este diditígo e Clotilde ra

_ O dialogo proiongou-se o olhar noutra carruagem .a

por espaço duma hora, e passava perto da sua, e.

como a cada momento muda- qual iam um ancião, e um

va de tema. tornar-sergio fasti- paz que contaria, o mui:-

díosotranspltintal4'o-~para aqui. vinte anos. (Contimia.)'

nosso amigo o duque de S.

Placido.

Branca olhou para Clotil-

de e esta sorriu-se.

-Sim, quero fazer lhe a

vontade, porque me disse:

-aVeja se consegue que Bran-

ca vá ao baile; não conheço

quem toque com mais senti-

mento do que ela a parte do

piano.: E a proposito do du-

que, sabe que me parece no-

tar que, quando estamos en-

saiando, lhe dirige uns olhares

que se demoram demasia-

do?

O rubor tingiu as faces

de Branca.

Clotilde desprendeu uma

gargalhada, propria do seu

carater franco e jovial.

-O duque de S. Placido

é um dos homens mais simpa-

ticos que conheço; vou ser

franca, porque entre nós deve

y ,

ll'



dessecados com -a casca, ha'-

vendo contudo oito fabricas

que os fazem descascar'previa-

mente.

O gado, tanto o grande

como o pequeno, aprecia e

tira um excelente partido da

batata sêca. O agricultor tam-

bem lucra com isso, pois tem

_ ,um alimento importante a for-

;Fççoâtaa que Va' 5'31”" necer a0 gado e por preço ba-

Mimmando do d?“aca' rato, o que não sucederia sc

w ,ja' 'do' mesmO regimento, não fosse o processo de desse-

ado naquela Cléade ° cação. Em geral o quintal de

3-' 9¡- Manuel Joaqmm Pei' batata sêca é vendido de

_ O 3$ooo a 3a›600, o que repre-

2 Realtsaram-se ontem em senta um preço que fórma ai-

n.° 24, exames para guma se pode taxar de exces-

o: de 2.a classe, em con- sivo¡ . -~ A .

o,sendo_trez os concor- Além. disso, ha a Gomide*

?5' 0,5 quíls obnvÊram.” rar quere batata sêca é a mais

A " @Cl-'MW'Juãnn-p rica emuaibumina queo fare-

-' Costa! '9,3 valoreS; Alber' lo da aveia ou do centeio e

“i" 1°'qu l ?um 16'”“ eHer' que, pela sua composição, se

. 9° Sllvem R001?” 16,?“ aproxima muito do milho. Es-

- :A banda df Infantaria tá tambem demonstrado que

tOCEI amanha no ia'dm a batata seca 'é muito mais

1360, das 18:30 ás 20:30'0 nutritiva que a outra, tendo

FLA te Programa¡ chegado os peritOs j conclu-

_¡_n me. _ Marcha muita“ são que 32 quilos de batata

Ejmrais; Le ro¡ de Lahore, sêca possue a soma de ali-

  

 

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

   

   

  
  

 

   

 

  

  

  

dlbergaria-a-velha, 30.-No
domingo

foi encontrado morto, na estrada que

parte do Sobreira para S. Marcos, Ma-

nuel Ferreira Martins, o Lobo. Efeitos

duma bebedeira, pois tinha estado a

beber numa taberiia onde,segundo di-

zem, bebeu bastante; tinha ainda ao

canto da boca um cigarro.

O Tambem nesse mesmo dia faleceu

aii um filho de João Grande, que há já

bastantes anos estava entrevado.

.Ha por aqui muitas ceanças ataca-

das de sarampo.

O Tem estado bastante mai corn um

antrás num braço, a snr.ll D. Emilia

Campos Machado, esposa do snr. Ma-

nuel Machado, digno i.“ aspirante de

finanças neste concelho.

U Corno de costume, realisou-se na

2.l feira a festa da Sr.a de Obida, em

Paradela. Afiuiu aii grande numeros de

forasteiros, tanto daqui como doutras

terras.

O No domingo tivemos o gosto de

apreciar um bela serenata, organisada

por um grupo de bos rapazes cout gos-

to pela musica, e que sam os snrs. Al-

fredo Campos, boão Pinto, Antero Bas-

tos, Joaquim idai, Alberto Pinto, e

Mario Pinheiro.

O _lá retirou para Lisboa, após al-

guns dias de estada nesta vila, o nosso

presado antigo, sr. Alfredo Vidal.

O No domingo passado, quando re-

gressava a casa, foi atropelado por uma

biciclete o nosso velho amigo, snr. Ma-

nuel da Maia Mendonça, secretario da

administração, ficando com varias es-

coriações pelo corpo.

flgueda, 51.-Acampou entre nós

uma leva de boemios que exibe ursos e

ingressou de Aldeia-dos'

força de infantaria
11.0

fall se encontrava
sob

ndo do sr. tenente An-

  
  

                       

  

  

                             

   

   

      

   

  

 

, Marchou ontem para

bra o tenente de cava-

8, sr. Antonio Pereira da

' ' mais), por Massenctã NO 1.4"- mentos contida em 109 quilOs

" . (mural P9: MO'a'sig'o' de batata fresca Como e' fa-

t““ il Í' ou l'l 01' 0n- - '
. .

.i (P° P ), p Cll de compreender, isto e

;2' pirle--TOSCfL (3.° acto), 1mpc'namls"mo'
_

Com a batata sêca, a ali-
Puccini; Fino a Giomo, (poi-

l 'or Becucfíi'i Marcha Militar. mentação des porcos facilita-

Alves¡ H1"” mao"“ Por se dum modo notavel, e

corno na Alemanha a creação

do gado suico'é consideraVel,

as ilações a tirar sam faceis de

compreender.

Em suma, hoje na Alema-

nha, com o processo de desse-

cação, o excedente da produ-

Ção da batata é aproveitado

e utilisado dum modo supe-

rior a todas as previsões

Com 0 auxilio da sclencia e

o da industria, o 'agricultor

alemão obteve um alimento

são e economico para o gado,

nos mezes. em que a terra, se

acha em repouso, esperando

pelos primeiros calores da

primavera.

Similhante resultado é

duma capital importancia e

uma boa lição e exemplo pa-

ra os paizes que, como o nos-

so, deixam perder nos anos

fartos tantos produtos, que

bem poderiam ter util aplica-

ção, se i fossem aproveitados

com solicitude.

que as grandes questões eco-

nomicas e agriculas teem de _PCC

ceder o passo ás que menos mtentada nos termos do d

interessam o homem de tra- ,

balho, entrando nessas ultimas em

companhia.

 

   

   

  

    

  

    

  

    

  

  

reira e por outras pessoas.

lentes cacetadas.

de Agueda em barcos, carros e a pe, me

rendando no Souto do Rio.

;.___dllhilÇ$8iiliaEãil da iiatata

_.-

videncias para o mau estado em que o

' .› (Conclusão)

encontra a fonte desta povoação., I

. a_

Para se conseguir este re-

sultado. imaginaram-
se diver-

sos“ processos, mas 0 que deu

@mais favoraveis resultados

foi o da dessecação, tai como

'se faz com as frutas por meio

. de aparelhos de evaporação

elifiiinando a maior parte da

'que que contêem os tuber-

culos e diminuindo-lhe,
por-

' tanto, as tres quartas partes

' .do seu peso.

1' “Com este processo creou-

Iozurn nova industria na Ale

imita, a da dessecação da

Jacinta, tendo-se para esse ñm

;construindo fabricas apropria

T ;das Em lglO existiam em

'Étodo o imperio 257 fabricas

:consagradas á dessecação dos

*tuberculos pertencendo algu-

-' :iv: _cooperativas agrícolas

localidade.

do nosso amigo, sr.

Cartaz anunciado
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1.a PUBLlC tçÃo

macacos daiiçantes fazendo as delicias.

do rapasio. Homens, mulheres, porcos,l

galinhas, ect ect., metidos em dois car-

ros, a que pucham pobres bestas, cheias _ Ui,

de fome e de mizeria constituem a com uma garr

No largo da rua dr. Manuel Pinto,

uma das mulheres da companhia den

á luz uma criança do sexo masculino,

sendo socorrida pelo sr. dr. Albano Pe-

. Esteve muito concorrida a roma-

ria de S. Jeraido, realisada no domingo

e na 2.a feira, havendo arraial e as clas-

sicas desordens, que produziram algu-

mas cabeças a escorrer sangue por va-

Fôram aii tambem algumas familias iiie

palhão tem estado doente um filhinho

___________
____.--

Neste juizo e pelo carto-

Verdade é rio do escrivão do 5° oficio

Cristo, dos autos de ação es-

ial de pequenas dividas,

creto de 29 de maio de 1907,

que é autora Maria Mar-

Campello nutiitoiiiiitiiis

 

Lebre. Rapidas melhoras é o que lhes

desejamos.
_ _

O Já se encontra quasi restabeleCida

a sr'. D. Branca Portela Navega.

O Vam começar brevemente_ os tra-

balhos para uma fabrica d_e distiiação

de bagaço e fabrico de azeite, contigua

ao apiadeiro Aguas da Curia, subur-

bios desta povoação. E' um' grande me-

lhoramento para esta localidade, bem

como para as circuinvisinhas
.

O Na Curia já se encontram alguns

aquistas. Espera-se que a concorencia

éste ano seja maior que a do ano pre-

terito.

Arraiolos, 1.- Na Horta-cabreira,

aros desta vila, prodriedade do sr. dr.

Antonio Gamboa Rivara, vive com sua

mulher, Antonia Antas, e sete filhos,

um individuo de nome Justino, que é

hortelão.
.

_

A Antonia, que se achava graVida,

sentiu de manhã as primeiras dõres

maternidade dando pouco depois á luz

uma creança do sexo masculino.

Como as dores continuassein com

violencia, mandou ás 11 horas chamar

o medico, que depois de prolongado

traballio lhe extraiu mais trez crianças

tambem do sexo masculino. Mãe
e ii-

iiios encontram-se bem, não tendo es-

tes a mais leve deforinidade.

O caso tem causado bastante sen-

sação nesta vila, tendo muitas pessoas

acorrido a ver o fenonemo. _

i Como o casal é pobre, tem recebi-

l do bastantes donativos, tendo o presi-

scnte da camara já contratado uma

ama para, juntamente com a mãe, pro-

visoriamente, até que se arranje ama

difinitiva, amameiitarem as crianças.

Oliveira de Azemeis. 1 de |unbo,~

Um rapazito do logar do Avenal, de

caiu a meio do caminho de casa

ata que levava, e tão de-

lsastradamente que, partindo-a, os ca-

cos llte fizeram um extenso e profundo

golpe no pulso esquerdo, o quai teve

de ser cosido a pontos naturais.

O Manuel da Costa Almeida, lavra-

dor, de 24 anos, de Cidacos, dirigia-se

para Cambra á frente dum carro de

bois com carregamento de cai, mas ao

chegar proximo do logar do Chafariz de

Vermoiin, da freguezia de Ossela e

quando untava o eixo do carro, os bois

espantaram-se e uma das rodas passou-

por cima do corpo, deixando-o

- bastante maltratado.

b No logar das Barrocas quando o

ulm-Amdta-ãt.-A' camara deste snr. Benjamim Vilar regressava monta-

conceiho pedimos asnecessarias pro- do numa motocicleta a sua casa, mete-

e raul-lite um pau á cara, fazendo aquele

negocmnte alguns teriinentOs no labio

O Chegou ante-ontem ásua terra superior.

natal, Sernadêio, o sr. comendador Fe-

liciano Cerveira de Melo e sua familia. , p
_

U Tem estado bastante doente osr. › cerca de 14 mezes de idade. investiga-

José Fernandes, pai da professora desta - se á cerca do caso.
_

O Houve desordem rija no arraial

O Tambem no visinho logar de A1- Y do Senhor da Campa, em S. Tiago, fi-

cando bastante ferido os Lãs, do Cal-

Antonio da Costa vario, e o lainpianista desta vila.

O Em Travanca apareceu morta,

oi' se ter afogado, uma creança de
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Na anemia, febres

palustres ou sezões.

tuberculose

8 . i e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral. recomenda
-se a

Quinaniieniiiii

EXPER|ENG|àãiifãsãiini2$
C- nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

!garantias oferece no seu_ tra-

tamento. Aumenta a nutri-

 

    

 

    

   

 

ADUBOS QUIMICOS

importante casa negociante de Adubos-químicos c ai-

tigos- congeni-res, O. Herald 6' C3, com sede em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

 

Gastelo Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

PORTO

22, rua. da Nova Alfandega

Os ara. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram pois. -iirigír

toda a sua correspondencia e encomen :as a

_ O. & c.. Porto .-

A casa

O. Herold ai Ç.a ::t PORTO

(h está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

“ das as transações nas condições mais vant-josus passíveis

para os compradores, não havendo para 05 freguezes nem o

mais pequeno aumento pelo facto de se in'uiitierem com a

sucursal do Porto em vez de com a .sé ie tic i, swo.

os lavradores da mencionada região te m. t'ici i CI) i rario an

Todos

grande vantagem de serem mais rapi-.iame tc CI' i .m pela

sucursal do Porto tanto com as respostas s s zii›~ p r tintas

,ie 'd de
como com expedições, porque poupa se o |.L'Il . t

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto c dos concc'hos

circunvisinhos e que frequentemente teen carros' para 0

Porto, teem a grande vantagem de podemn .~er a todo o

momento servidos de adubos no armazein Jo Porto, qUe es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-vi ljiililt' pt-rcorte

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

~-ucursal.

  

  

   
  

  

 

    

Motores Ga.: Pobre “GRIUE”

Os mais modernos e mais economicos

i'ltitiires a iiaz Grice tinturas-ii iiaziiliiia a Palmieri Grice

Coberturas do URlLlTE

o isolamentos CONTRA FOGO

vnnalçõns ÊEBE;í DdE AfàOãm concorrencia e superiores às de fio

a vanisa o e i s e re e e arame. PURlFlCA 'AO DE AGU ,

iNTAS, VERNIZES, etc , etc. (f A

J. Matos Braancamp. Consultorio de engenhei'ia

Frigorifico -Rua do Ouro, 232, i ° -l HW* ñ

    

Primeira lotnñíxiiioiiinniu

Extração 2113 de junho de 1912

  

Premio maior . . . 4 . . . . 60'ooomooo

Segundo premio . . . . . . iozooomooo

Terceiro premio . j . . . . 300010000

Alem de muitos outros premios importantes

_ Bilhetes a 30aaooo_ reis, meios a 15:35000, quartos a 7.7:500 'de-

Cimos a 3.73000, Vigesnmos a ¡m5000 e quadra essimos a '50.,

Cautelas de 5:0, 330, 2io, tio e 60 reis. Êkzenas de boo reis.

_400._-

êsta casa remete qualquer encomenda do bilhet vi l

quem enviar a sua importancia o mais 75 reis para o seãã'ro :5333" “ml“ l

Remotom-so listas a todos os compradores. '

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa

João Candido da Silva

§9@=$@@L%®ÉCQAWE@=S9M -

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  
   

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

 

    
 

_ 'n geral, os tuberculos, sam a politica.

i

..
W-
_M
_-

... 17 _.

;pp-
,Faz

'

:alive enxovalhar a comida nem esmigalhar o pão,

que poderão ser aproveitados pelos ca-'

maradas que tenham muito apetite.

í' Deve haver todo o cuidado para não sujar a

mesa 'nem o pavimento do refeitorio com pedaços

'tie comme, caido, etc.

- -'-l 'E' muito vulgar ver-se o soldado colocar a

mão de came entre dois pedaços de pão para

depois a comer á mão; este habito deve, por to-

ea as formas, ser prescrito dos refeitorios.

W' Nunca se deve utilisar o pucaro ou o frasco

;m camarada nem tão pouco servirmo-nos da

iliteolher Ou do seu garfo_

Deve haver o mais meticuloso cuidado com

'.i_ limpeza das bilhas e garrafas da agua.

.g i
V

l 5.1“'

  

Tia casorna

, Não ha nada mais prejudicial para a saude

i title tiver em locais cujo ar não seja suficien-

eiite renovado.

j'- «Uma atmosfera, não renovada, na quai mui-

'iitdividuos tenham vivido durante algum tem-

_po,póde ser comparada á agua em que _sucessi-

vamente diferentes individuos tenham lavado a

.W ' e as mãos›. (Dr. Le Bon).

'l !i febre tifoide, o tifo e a desinteria sam as

lidbenças'a que'estam expostos os individuos que

”Tivem'em habitações cujo ar é viciado.

já Os ventiladores das casernas não devem ser

@charles durante o inverno. O ar da noite, espe-

“dliilni'eiite nos grandes centros, é mais purodo

'tattoo “dia.

"
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tins, viuva de Manuel Lopes

dos Santos, lavradora, mora-

dora em Eiroi, desta comarca,

e réus Fernando Camêlo e

mulher, ele sorralheiro mora-

dores nesta cidade, correm

editos de 3o dias a contar da

segunda e ultima poblicação

desta no Diário do Governo,_

chamando e citando os repre-

sentantes dos crédores inscri-

tos e ja falecidos, João da

Maia Sarrazóla, que foi casa-

do e negociante e Maria Cla-

ra, que foi casada com João

.Maria Moreira, de quem se

achava judicialmente separa-

da, ambos desta cidade, para

assistirem a todos os termos

até ñnal da referida ação e

nela deduzirem os seus direi-

tos nos termos da lei, sob pe

na de revelia.

Aveiro 22 de maio de

i9¡2.

Verifiquei:

O Juiz de direito, 4

Regalão

 

O escrivão .do 5.“ oficio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

 

as iniciais A. B. e

Estudante de esco- Q'

la superior ofere- q

e-se. Carta a este jornal com

.XDXOXÓXEXCXQXÍXOW

LUZDOSOL
Sistema Mía-RD

PilTEiiTE ff¡ 21-19“

ção. excita fortemente o ape-

tite, facdita a digestão e é

mutto agradavel ao paladar.

_-_-

' liliiliill PRIX E llEllllLllll

llE llilllli lili Elflleilllll lil-

TElllllllillllllll llE lllWElli

IlE lllll
_u_-

lnstruções em portuguez,

francez e ingiez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADiA, Farma-

cia Maia,- no PORTO, farma-

cia Run-rua do Bomjardím.

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, ¡18-

Lista.

f

4 Curam-se com

lOSSQS as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qui-
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Senaaclonal novi-

dade-Assem-

broso sucesso

iiarauiiiinui sititma da

lntaudssncntia intuitiva

Luz e aquecimento

 

"WMM“.- sem maquinismos e sem in-

a_ conversão direta do combus-

tivel em luz e aquecunento,

nos ro rios locais do cori-

oww-.oww sumo? p

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão. sem estar su-

)Clt0 ás ex¡ encias enormes

das companh as de gaz e ele-

triciclade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- ~ .- ~ v

ma, branca, constante, nao dando cheiro nem fumo, uão produzindo resi-

duos ou depositos deletei-tos. E' de facrlima montagem e sem perigo de

explosão.

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e or um baixo preço.

_ (om os aparelhos WlZA , obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se _apenas :[5 de litro de essencia.

Para informaçoes dirigir a

CARLOS GUERRA.

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio. Cafe Brazi
i-POBTQ

Wnou“mm
-

Alter do Chão

Palha enfardada a vapôr

 

Encarrega-se de compras

á comissão: azeites, eereais

e carvão vegetal.

t e a gado.

t Satisfaz Ill pronta quaiqucr pididii
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Melodiosa canção para piano

e canto, com a poesia Intercalada

na musica. Magnífico papel cai-to

nado. Preço zoo reis.A' venda no-

arrnazens de musica e no editor,

rua do Santa Catarina. !oq-Perto,
i--n

W
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Modas e confeções

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“'a' clientes de que em dias proximos estarão concluídas' as importantes modificações que iez no seu

A''ELEGANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira.

PARTICIPA ás suas ex.'“" clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta nOVidade

 

_-

  

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novodade.

0llilplllll coletados pill seriam

Esiáçá ele 'verão

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, umy

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTlDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam

  

A' staboleoimooto Hidroloigioo de Permitidos“ 0010000000 de [00.000 reis

A MAIS RICA ESTI'GII DO I'll¡

ABER*O DESDE O DIA eo DE MAIO

Assistencia medica, farmacia, massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao a1' livre. grande casino-teatro,

estaçao tele ::raio-postal, garage,iluminaçao eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes a Companhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, lítícas, arsenicais e ferruginosas, uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçOes de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga. dermatoses e muitos outros pade-

cimcntos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no_

I'll¡ DO NORTE, HOTEL AVES-AD!!! E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

Í ltsadas da região.

:tor-ir: n_ FERNANDO : muito gazesa e bicarbonatada sodi-

ea, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

Casas de primeira ordem.:

._ Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

ã Cancela Velha, 29 a 3l-PORTO

' 0 ° E¡ nunca-J. R. de Vasconcelos dt C.'-Lar-

e go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.".

ll! BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de s. Francisco, 5. _A

P. S. _Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

ex.'“°s :=rs. aquistas que, em harmonia com o ar-

tigo 158.” do seu regulamento, o passeio nos par-

1ues so e permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

'3-3 para ter direito a essas regalias.
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PAR A [EVA NTAR'

ao . .. ._

::limita llllll'lilW
à!! DE -OU'CONSERVAR

CARNE AS FORÇAS;

linim .morando pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares ' Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos queldo ás colheres com quaisquerbo-

garantem a sua superiorida e na laclia's ao luna/1, a fim de preparar

9 convalescença de todas as doenças o estomago para reCeber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriq'uecero sangue;em- tambem tomar-se ao toast, para

g pregando-se, com o mais feliz facilitar com letamentc adigestg'io.

exito. nos estombgas, ainda os E' o me hor tonico nutritivo

mais dcbeis, para combater as dt'- que se conhece: é muito digesti-

gestoes tardias e Iaboriosas, a dis- vo, fortiñcanre e reconstituínte.

pcpsr'a, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua iniiuencia desenvolve-

gaos, o nepotismo. afeçoes, escro- se rapidamente o apetítc,enrique-

fulas, .-1 ce-se o sangue, fortalecem-se os

U í: o' musculos e voltam as forças. Um

Pl'in n .um de perfeita ealix deste vinho representa um

sa !de .ln lccm excesso de traba- bom bife. -

lho fisico ou inteletua'l. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionados por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem l todas as exposições nacionics e

aquelas que. não' tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido.

em excesso, recemm contudo en-

fraquecer,em consequencia da sua

organrsação pouco robusta.

Acha-se a venda nas principais tarmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco o 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA
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EM sempre á venda os mais finos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

_ jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

' Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

_grande quantidade os Ovo-s moles, em latas ou

" barricas de variados tamanhos Os classicos maris-

c'os da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

Rua da Costeira _ .Aveiro
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Rua Mendes Leite

   

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-,

tação e venda de massa fosfo J

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-l

moções resulte a apreençãol

da massa fosforica com multal

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

iFrancisco Godinho, rua das

'Barcas, nesta cidade de Avei-

ro,antiga morada do sr. Picado.

brica do Gaz-

QQKJ
Um carro ou 50v kilos.. .

rooolulos...............

Vende-se na Fa-

Sooo reis

$000 n

 

llllll'llll -
ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

ldade. Dirigir a esta redação.

 

i
..___

CONTRA_

A' Distortion:

Farinha Peiloral Ferruginosa

da pharmacia Franco o

Esta farinha, que ó um excellean

alimento reparador, do facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para oonvaletoeutoa,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reeousti- ›

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemícas, de constitui lo

fraca, e, em geral, true carecem de or-

ças no organismo. Está le almente ¡u-

clorisada e privilegiada. 'ado 3m

“testados dos rimeiros medicos go-

rantem a sua e cacia. .

Conde do Restello à 0.'

° LISBOA-BELEM

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

_ Recebem-se hos-

pedes, estudantes

Elliülll'l'll llñ Mllllllñ

21 DE¡ ABRIL - 327 QUILOMETROS

tirando trionto das motos W 0Nil-Ml¡B

Corrida de amadores--Ganha em motocictetes WANDER DE 3 H. P.

i.° PREMIO-Ex!“ sr. João Hitzmann. em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho de outra !marca de dobrada força!)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex m0

Sr. A. Sousa Guedes.

5¡ minutos.

_
m
á

para escritorio. Moveis de

_..___-

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

  

“Premiado com medalhas de ouro

em todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por, mais

da. 300 vquioos

NICO especifico contra tosses apro-

vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

;nas observações oñcialmente feitas

,tos hospitais e na clinica particular.

endo considerado como um verdade¡

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), dejluxo, tosses rebel-

des, tosse convulsa e ostrna, dôr do

peito e contra todas as irritaçoes ner-

VOSGS.

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: FARMACIA PBANíO, rm_

CONDE DE RESTELO á c.,

Belem-LISBO A
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GRANDE

Armazem ie moveis ir moieirolerro e colchoorio
d

João Francisco Leitão

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODIOIDADE DE PREÇOS

Sil-Rua José Estevão-59 AVjEmo

::comemorouamooo:

Constantino livreiroE

"3-": fornecedor do roots-veria¡

3.0 PREMIO-42x.“lo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

Representaan odepositarios no: distritos tt llooiro o Coimbra

Abel Guedes de Pinho Q (I.a

Praça da Republica-OVAR

 

maddra e ferro. colchoa-

  

2 'alho no «Ma-cado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Cacio

Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de ,vara

ou de carneiro. As rezes sam›

abatidos no Matadouro mu-

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Teem sempre o ca-

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito e aba. 260 reis,

› propria para

assar........ 300»

r da perna., lim-

pa, semôsso. . . . . 400 n

Carneiro . . . . . . 220 n

Dias de venda em Aveiro,

todos; em Cacia. aos sabados

e terças-feiras até ás 14 horas.

Soriedado o economia

Camisaria e gravataria

AVÊHÊQ

na.. m. $723.

PAQUETES CORREIOS A sam DE LEIXÕ 9-“,

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Mo

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil 3l:500

PAQUETES CORREIOS A SAÍR. DE LISBO"

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil amoo

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

escolher os beliches á vista das plantas os paquetcs, mas para Isso recem*

damos toda a antecipação.
.

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

gado) com trasbordo em Southampton.

3 No'Por-to:

   

   

   

    

   

   

 

   

  

  

  

 

BATATAS
ENDE-AS Agostinho.“

Deus da Loura, rua

Roque, para rg¡-

desde 21o a 300 reis?

para consumo desde 34“

.400 reis, sendo esta da vi”:

da E' toda ela da melhor um

lidade. 'l

ll los; sro outdoor

' BACELOS, barbados e _'

tados em grandes c _'

dades. A3,

Dirigir a Manuel Sim_

_ Lameiro, Costa d- Valado,

_ lQliveírinha.. ›

   

m

 

ARAGON, em 10 de Junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bala. Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Rio da Prata 31- 'o

l

ARAGUAYA. em 15 de lulho

videu e Buenos-Aires l

Rio da Puta a4 l

ARAGON, em n de Junho

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte- l

videue Buenos-Aires

Rio da Prata 315%',

ARBANZA, em 24 do lunho
,

l
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Rio da Prata 31:31h

AMAZON, em s do lulho ' l
.E

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte- .

videu e Buenos-Aires l

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, San

Montevideu e Buenos-Aires

›J

Rio da Prata 31' '-

g,

'J
ü

a_ Bonuo na coreanos ronruouEses .r

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' clmiá

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades um!

Aceitam-sc tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta

AGENTES "

Em blsboa:

lamas Raves 8: Qt;

Rua do Comercio. Bt-YÊ

t

TNT 8: C.°

t9, Rua do Intante D. Henrique
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O frio na ,caranão tem. importancia quando,

se tem o corpo suficientemente abrigado

mantas da cama. . 0,,

Durante o verão não se devem fechar todas!

as janelas da caserna, antes pelo contrario, de n_

ser conservadas abertas as de um dos lados. ,5;

Olsoldedo não deve dormir sobre a cama

mas sim na cama, isto é debaixo da_ roupa. .por

isso que o trio da noite pode ocasionarcolicasa

diarrêas. í,

E' respirando o pó que contenha particulas i

de escarros secos que se adquire a .tubercul

0 homem com saude não tem necessidi

de escarrar.

Nunca se deve escarrarno chão; alemde, _

porcaria, é perigoso para os camarada, tanto mais,

' quanto é certo não havenhoje quartel algum ao

de não hala escarradores em maior ou menon

quantidade.

Todo aquele que escarra para o chão semei

em tono de si a doença de que sofre. _

Fumar na caserna tem como conseun

viciar o ar e provocar a necessidade_ de es . .v , r

Deve-se dormir com a cabeça descoberta, .'i

soldado não deve, por tanto, cobril-a com a, u .

pa da cama nem sequer com .o lençol. __

O soldado não se deve deitar calçado

a cama, nem dormir vestido, embora seia só rir ç.

as meias e ceroulas, assim como não devem“.-

der a roupa suja debaixo do colchão, nem -ru ,r

bar o tato na caserna. '

A bilha da agua ser sempre colocada na reg..

petiva prateleira e nunca no chão, devendo ha

todo o cuidado emuconservar convenient u- ,

tapada afim de evitar que nela se introduzaa g- ~


